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Synopsis 

A revision is presented on the variability of the ornamentation and other ex­
termal morphological aspects of Gorgonocephalus chilensis . The samples were 
obtained along the period of 1962 to 1972 by the R/V "Hero " and "Eltanin " 
ruSARP) and by the R/V "A lmirante Saldanha " from the Brazilian Navy . 

Descriptors: Ophiuroids, Morphology, G(JI(.g (Jrt('cc.p!:(da.~ c!1it2.;~ .~ .G6 , Antarctic region. 
Descritores: Ofiurõides, Morfologia, GO'l9(m(Jc.c.ph(d'.u.~ cft.U.C)l~-u', Região antártica . 

Introdução 

Os Ophiuroidea (Echinodermata) consti­
tuem um dos mais importantes grupos de 
animais nas regiões antártica e suban­
tártica. A especie Go~gono~ephalu~ 
~hife~~ (Philippi, 1858) foi registra­
da em várias localidades destas regiões 
por Mortensen (1924; 1936), Bernasconi 
(1941; 1965; 1973), Fell (1958), Alarcon 
(1968), Senô & Irimura (1968) e 
Bernasconi & D' Agostino (1971). Comen­
tários sobre a variação de característi­
cas morfológicas externas, foram feitos 
por Mortensen (1924; 1936), Bernasconi 
(1941; 1965) e Alarcon (1968), baseados 
em poucos exemplares. Os demais auto­
res apenas mencionaram a ocorrência da 
especie, com algumas observações de ca­
ráter biológico. 

O objetivo deste trabalho e estudar 
a variação de características morfoló­
gicas externas em Go~gono~ephal~ 
~hile~-L6 • 

Material e Inétodos 

Os exemplares de Go~gono~ephalu~ 
~h-tlen~-t~ foram amostrados em 
27 estações, nas regiões an-
t ã r t i c a e sub a n t á r t i c a (Mo n t e i r o & 

Tommasi, 1983, p.38-39, figs 7-8), 
com o uso de diferentes pega-
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. 
dores e redes-de-arrasto. O mate-
rial foi obtido no periodo de 1962 
a 1972, pelos navios oceanográficos 
USNS "El tanin" e USNS "Hera", durante as 
viagens patrGcinadas pelo "Uni ted Stélte< 
Antarctic Research Program - USARP" e pe­
lo navio oceanográfico brasileiro "Almi­
rante Saldanha" (Tab. 1). Os exempla­
res, preservados em álcool 70 o GL, encon­
tram-se depositados no Instituto Oceano­
gráfico da Universidade de são Paulo. 

Em todos os exemplares, foram reali­
zadas medidas do diâmetro do disco e 
distribuição em classes de intervalo de 
14,5 mm e observações de caracteres mor­
fologicos externos, tais como: compara­
ção das diferentes ornamentações do dis­
co; presença de ganchos na face dorsal 
dos braços; granulação na região basal 
dos braços; sulco braquial na região ba­
sal dorsal mediana; numero de escamas 
tentaculares no oitavo par de parar e no 
terceiro, apos a primeira ramificação 
dos braços; numero de madreporitos. 

Resultados e discussão 

Go~gono~e)Jhal~ dux('yt~,w Philippi, 
1858 

k6t~ophljtOVl duxen,s-L6 Phil ippi, 1858: 
268. 

JOf(govlO~e.phalu~ ~hifeJH-L6 Lyman, 1880:43. 
- Mortensen, 1924: 126; 1936: 240. 
- Alarcon, 1968: 16. - Bernasconi, 1941: 

46; 1965: 144; 1973:326. 



56 

Go~gonocephaluh chiten6~ varo 
novaezeiandiae, Mortensen, 1924: 

As medidas de diâmetro do disco, reali­
zadas nos 198 exemplares examinados, a­
presentaram variações de 2,0 mm (estação 
1536) a 91,5 mm (estação 967), com maior 
freqüência na classe de 45,5 a 60,0 mm 
(24,7%) (Tab. 2). 

O material, ora analisado, mostrou 
grande variação nas ornamentações da su­
perfície dorsal do disco, estando consti­
tuída de muitos espi nhos (Fig. 3), ou de 
espinhos esparsos (Fig. 4), ou de muitos 
tubérculos (Fig. 5), ou de tubérculos 
esparsos (Fig. 6), ou de muitos grânulos 
pequenos (Fig. 7), ou com grânulos es­
parsos (Fig. 8). Em todos, observou-se 
maior concentração de espinhos ou grânu­
los nas nervuras r adiais. 

Mortensen (1924), em GOJtgonocepha.lU6 
chiten6~ varo novaezeiahdiae, mencionou 
que a região dorsal do disco é revestida 
por tubérculos cônicos pequenos, mais 
numerosos nas nervuras e poucos nos in­
terespaços. O mesmo autor, em 1936, 
descrevendo exemplares de G. ehiten6~ 
da Geórgia do Sul, Malvinas e Arquipélago 
Palmer, verificou grande variação nos 
tuberculos do disco, sendo que, nos in­
divíduos maiores, as nervuras radiais 

Tabela 1. Relação das estações onde 
foram coletadosexemplares 
de GOJtgonoeephafU6 ehifertó~ 

NA VI O ESTAÇM DATA LAT I TUDE LONGITUDE 

AI. Sa l danha 2887 24/02/72 ) 8'00 ' S 55 "00 ' W 

A I. Saldanha 2887-86 24 /02/72 ) 8 '06' 5 55')8'w 

AI. Saldanha 2886 24 /0 2/72 )8 '06' 5 55'1) 'W 

E 1 t an i n 1951 05/02/67 67 °0 0' S 164'2 O' E 

E 1 t an i n 1946 2)/02/67 67') 1 '5 179'55' W 

E 1 t an i n 1691 14/05/66 5) '56' S 140 o 1 9' w 
E I t an i n 159 ) 14/0)/66 54' 4) '5 56') 7' W 

E 1 t an i n 15)6 08/02/66 54'29'5 )9 '22 'w 

E 1 t an i n 1)4 ) 07/11/64 54'50'5 129°~O'W 

Eltanin 974 12/02/64 5) ')2' 5 64'57'W 

E I tan i n 967 10/02/64 5) '42' 5 66 '19' W 

E I tan i n 966 10/02/64 5)'4 O' 5 66°20''W 

E 1 t an i n 74 O 18/09/6) 56'06'5 66' 19 'w 

E 1 t an i n 6)1 2)/08/6) 54 o 4 I t S )8')8'W 

E I t an i n 45) 21/0 I /6) 54' 27' 5 66 ' .12' W 

E 1 tan i n 288 26/10/62 65'57' 5 70'47'W 

E I t an i n 222 27/09/62 5)'15' 5 66'51 'w 

E 1 t an i n 2 I 7 2)/09/62 54'22' 5 64' 42' W 

He r a 908 07/11/71 54')8'5 64')0'W 

He r o 905 06/11171 54'44' 5 64'40'w 

He ro 90) 06/11171 54') 4' S 64 o ~o ''W 

Hera 902 06/11171 54' 29' 5 64'40 ' w 

Hera 882 29/10171 54' 5 O' 5 64'10' W 

He ro 879 28/10171 54 '50' 5 6)'5 O' W 

He ro 874 26/10171 54')9'5 6) '50' W 

He ro 870 25/10171 54')) '5 64 '00' W 

He ro 450 05/0)170 5) '06 ' S 67'04'W 
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apresentavam-se quase nuas e, nos meno­
res, com espinhos robustos; observou, 
ainda, uma granulação densa e uniforme 
nos Jovens. Bernasconi (1941) analisou 
exemplares desta especie de Mar del 
Plata e notou que possuiam grânulos re­
lativamente pequenos na superfície dor­
sal, mas um pouco maiores e espiniformes 
nas nervuras radiais. Bernasconi (1965) 
encontrou exemplares de Puerto Deseado 
semelhantes aos de Mar del Plata quanto 
a esta característica. Alarcon (1968) 
verificou que, em exemplares chilenos, 
a cobertura dorsal do disco estava pro­
vida de pequenos espinhos cônicos. 

Na superfície oral, a espinulação ou 
granulação interradial, apresentou-se 
menos densa e, às vezes, pouco visível. 
A ornamentação da região marginal inter­
radial é selhante à da re gião dorsal. 

Considerando-se as diferentes regiões 
de amostragem, constatou-se que as va­
riações nas ornamentações dos dicos de 
G. ehiten6~, não têm carater latitudi­
nal, pois exemplares, cuja superfície 
estava coberta de espinhos, foram cole­
tados no Mar de Ross-r.Balleny (estações 
1951 e 1946), próximo à Fratura Eltanin 
(estações 1691 a 1343) e próximo à ilha 
Geórgia do Sul (estação 1536). Exempla-

Tabela 2. Distribuição dos exemplares de 
GoJtgonoeepha.lU6 ehifertó~ nas 
diferentes classes de diâmetro 
do disco, emcada estaçao emq ue 
foram amostrados (N = número de 
exemp 1 ares) 

Classes de 0 , 5 
tamanho(mm) 15, O 

Estaçôts 

2887 

2887·2886 

1886 

1951 

1946 

1691 

1593 

1536 

1343 

97' 

967 

966 

908 

905 

903 

901 
881 

8)9 

87' 

870 

740 

671 

'53 

'50 

188 

111 

117 

Tota 1 

19 

3' 

15 ,0 
30,0 

" 

1) 

30,5 
45,0 

3' 

10 5,5 
60, O 

13 

55 

60,S 
75,0 

19 

39 

75 . 5 
90,0 

90,5 
105,0 
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Fig. 1. Go~gono~ephal~ ~hi1enó~ coletada na estação 1951 (diâmetro do d isco, 
32 mm); observam-se muitos espinhos na superfície dorsal dodisco (esca­
la 1:1,3). 

Fig. 2. Go~gono~epha1_~ ~hi1enó~ coletada na estação 1951 (diâmetro do disco, 
50 mm); verificam-se na superf ície dorsal do disco, espinhos esparsos 
(escala 1:2). 
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Fig. 3. G. ~~~~~ coletada na estação 908 (diâmetro do disco, 49 mm)j obser­
vam-se muitos tubérculos na superfície dorsal (escala 1:1,8). 

Fig. 4. G. ~W~~"u coletada na estação 671 (diâmetro do disco do exemplar 
maior, 64 mmj do menor, 33 mm); verificam-se na superfície dorsal, tu­
bérculos esparsos (escala 1: 1,5). 



MONTEIRO & TOMMASI: Ophiuroidea: Gorgonocephal idea: variaç~o indiv idual 

Fig. 5. G. ~hit~n6~ coletada na estaç~o 967 (diâmetro do disco, 27 mm); obser­
vam-se muitos grânulos pequenos na superfície dorsal (escala 1:3,5). 

Fig. 6. G. ~hit~n6~ coletada na estação 967 (diâmetro do disco~ 21 mm); obser­
vam-se na superfície dorsal, grânulos esparsos (escala 1 :1). 
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res com tuberculos foram coletados na 
região da Terra do Fogo (estação 908) e 
ilha Geórgia do Sul (estação 671) e ou­
tros, com grânulos, foram obtidos na re­
gião das ilhas Malvinas, Terra do Fogo, 
ilha Geórgia do Sul e Península Antarti-
ca. 

Na região do Mar de Ross-Balleny e 
Fratura Eltanin (estações 1843, 1691, 
1946 e 1951), foram amostrados 14 exem­
plares com ornamentações constituídas por 
espinhos. Na região das ilhas Malvinas, 
e Península Antartica, todos os 14 exem­
plares apresentavam apenas grânulos. 
As populações próximas ã ilha Geórgia do 
Sul, estavam constituídas por indivíduos 
que exibiam espinhos (50 exemplares) ou 
tuberculos (9 exemplares), como ornamen­
tação. Por outro lado, da Terra do Fogo, 
cujo numero de animais obtidos (111) nos 
parece significativo, registrou-se 1 
exemplar com tuberculos e os demais com 
grânulos. 

Quando se considera o total de indi­
víduos analisados, ê marcante a predomi­
nância da ornamentação constituída por 
grânulos. 

As populações das regiões da Nova 
Zelândia e do Mar de Ross são muito pou­
co conhecidas e dados adicionais parecem 
ser indispensaveis para fundamentar con­
clusões. 

A respeito de exemplares com um dos 
três tipos de ornamentações na região do 
Arco Escócia, à primeira vista parece 
indicar que o tipo de ornamentações tra­
ta-se, apenas, de expressão de varia~ão 
individual e não expressão de variaçao 
geografica. 

Mortensen (1924) criou G. ~hLten6~ 
varo novaezelandiae, com base na varia­
ção da densidade e distribuição dos es­
pinhos no disco, mas acrescentou que não 
hesitaria em uni-lo a G. du.1.en6Á.-.ó s. str. 
se pudesse demonstrar que o carater so­
fre grande variação, considerando o pe­
queno numero de exemplares disponíveis 
no momento. No presente material, como 
se viu, foi observada essa grande varia­
ção na cobertura do disco, sendo encon­
trados, inclusive, exemplares semelhan­
tes à variedade descrita por Mortensen, 
o que sugere que sua variedade não deve 
ser mantida. 

Alarcon (1968) mencionou que as aber­
turas genitais são ovaladas e marginadas 
por pequenos espinhos cônicos. Nos exem­
plares examinados no presente trabalho, 
observou-se uma certa constância entre a 
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ornamentação das bordas das aberturas 
genitais e aquela encontrada na superfí­
cie dorsal (espinhos, tuberculos ou grâ­
nulos). 

Verificou-se a existência de ganchos 
na face dorsal dos braços, formando fai­
xas anelares em todos os indivíduos. Es­
ta faixa tambem foi observada por 
Mortensen (1924; 1936), Bernasconi (1941; 
1965) e Alarcon (1968). Foi verificada 
a presença de granulação na região basal 
dos braços nos 197 exemplares. Do mesmo 
modo, o sulco braquial na região basal 
dorsal mediana foi constatado em todos 
indivíduos, às vezes bem destacado. 

Segundo Alarcon (1968), "os poros 
tentaculares são pequenos e providos de 
3 escamas tentaculares espiniformes ex­
ceto os 3 pares de poros proximais, dos 
quais o primeiro carece de escamas e os 
restantes só possuem 2". Todos os indi­
víduos examinados neste trabalho apre­
sentaram escamas tentaculares a partir 
do segundo par de poros tentaculares e 
em numeros variaveis, o que não corrobo­
ra as observações de Alarcon (op. cit.). 
Foram analisados o oitavo par de poros 
e o terceiro par, após a primeira rami­
ficação dos braços, e notou-se 3 escamas 
no oitavo par de poros em 156 exemplares 
(79,2%) e 2 em 41 exemplares (20,8%); 4 
escamas no terceiro par após a primeira 
ramificação em 29 exemplares (14,7%); 3 
escamas em 145 exemplares (73,6%) e 2 
escamas em 23 exemplares (11,7%). 

A maioria dos indivíduos (65%) apre­
sentou 3 escamas tentacu~ares no 89 par 
de poros e no 39 par, apos a primeira 
ramificação. 

Observou-se, tambem, nos especimes 
examinados, pequena variação no numero 
de madreporitos. Do total de exemplares, 
186 (94,4%) apresentaram 1 madreporito, 
5 (2,5%) apresentaram 2 madreporitos, 
2 (1,0%) apresentaram 3 madreporitos, 
2 (1,0%) apresentaram 4 madreporitos e 
2 (1,0%) apresentaram 5 madreporitos. 

Conclusões 

O exame dos exemplares de GOJtgonoce.pha­
.eM ~hLte.n6~, mostra que existe uma 
grande variação individual nas caracte­
rísticas morfológicas externas, que pa­
rece independer de localização geográ­
fica. As ornamentações do disco podem 
variar, ocorrendo grânulos esparsos ou 
então densa cobertura de espinhos, 
assim como pode variar o número de es­
camas tentaculares e, também, ocorrer 
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pequena variaçao no numero de madrepo­
ritos. 

A variedade G. c}úleVL6;;" novaeze­
landiae de Mortensen (1924) não pode 
ser mantida, estando seus caracteres 
dentro da amplitude de variação de 
G. c.hlleVL6;;" . 

Resumo 

Foram examinados 198 exemplares de 
Go~gonoc.epha~ c.hile~;;" das regiões 
antártica e subantártica, tendo-se em 
vista a variação de caracteres morfoló­
gicos externos. Foi constatada uma 
grande variação nas características 
morfológicas externas, que parece in­
depender de localização geográfica. 
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